A Voz do Trabalhador 


Orgam da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 






À ETERNA COMEDIA 


Assistimos ha dias ao desen- 
rolar da mais repugnante e gros- 
seira comedia representada pe- 
los politicos  profissionaes do 








E no meio de toda essa ban- 
dalheira só resalta uma coisa. 
bem lamentavel, por certo: dum 
lado, à deshonestidade, à falta 
de caracter e de ideaes que ca- 
racterizam todos os políticos. é 
daí a cobardia dominando tudo, 
impedindo que as opiniões se. 
jam mamifestadas, a ambição 
abafando a sinceridade, o triun- 
fo mais completo, entim, da ba- 
nalidade, da fraude, do cana- 
lhismo e da mais odiosa caudi- 
lhagem. Do outro, um povo in- 
diferente, apatico, esmagado pelo 
formidavel peso dos preconcei- 
tos religiosos e pela falta de edu- 
cacho, estenuado por um traba- 
lho rude e prolongado e pela fal- 
ta de alimentação e de habita- 
ces higienicas, servindo de jo- 
guete dos mais torpes ambicio- 
sos, deixando fazer. assistindo 
impassivel, como se nada nivesse 
com isso, à distribuição que, no 
meio de nauscantes disputas é 
de lutas odiosas, fazem os sal- 
teadores que dominam a situa- 
ção de tudo quanto ele produz à 
custa duma vida miseravel e in- 
digna. 

assiste a tudo isso como se 
se tratasse dum espectaculo di- 
vertido, como se não estivessem 
em jogo os seus interesses e a 
sua dignidade... 





A quem culpar por este esta- 
do de coisas? Por muitas voltas 
que demos ao assunto sempre] 
chegamos á mesma conclusão. 
O mal está na organização da 
actual sociedade, como todos 
os sociologos sinceros vem mos- 
trando-nos ha tempo. 

O açambarcamento da pro- 
priedade por uma minoria e as 
consequencias que a sua manu- 
tenção acarretam, levaram-nos 
a essa situação. Só uma trans- 
formação da sociedade poderá 
resolver o problema. 

Todas as reformas propostas 
pelos politicos fracassarão fatal- 
mente. O povo não poderá le-| 
vantar-se enquanto não sacudir | 
o jugo dos monstros que o es- 
magam: Estado, Militarismo, 
Religião, Capitalismo. Propor | 
paliativos sem fechar para sem- 
pre essas bocas imensas que 
tudo devoram, será obra inutil 
e perniciosa. 

Pensam nisso os politeos pro- 
fissonaes e os reformadores 





Redação e Admii 





aceitando a ocupação de... 





burguezes? Não. 





Então o dever das pessoas 


sinceras e de boa fé é abando- 
na-los, negar-lhes em absoluto o 
seu apoio e iniciar uma intensa | 
obra de educacão popular capaz 
de crear não ambiciosos e arri 

vistas, mas homens dispostos a 
investigar o mal e ataca-lo nas 
suas raizes, Uma obra capaz de 
levantar o espirito decaido da 
parte sã do proletariado, mas 
que o afaste do charco paria-| 


mentar. 
Não nos cansaremos de repe- 
tir ao proletariado militante: 


que se interesse pela situação 


politica, que tome parte na luta, 
mas em benefício proprio; que 
aproveite a ocasião para otien- 
tar O povo, preparando assim o 
epilogo da farca, que fatalmente 
terminará em tragedia 


manter vascoso, 


Abaixo o militarismo! 

A candidatura do marechal Hermes 
da Fonseca, que quasi todos os jor- 
nães pretendetom impingir-nos como 
emanada da vontade” dé nação, tem 


cada vet menos probabilidades de 

Por todas as partes realizam-se ma- 
nifestações repetindo o domínio 
chanfalho e do analiabetismo. 

O triunfo do milmarismo seria uma 
rova bem triste de estado da menta- 
idade do povo bratilero e du sua 
adaptação do progresso dos modernos 
tempos. 


A NOROESTE 


A quadrilha de bandidos que 
contratou os trabalhos da cons- 
trução da estrada de ferro No- 
roeste, encontrou, e encon- 
trará sempre que tenham 
dinheiro para paga-las, penas 
assalariadas que tentam jusuh- 
car as falcatruas cometidas por 
Machado de 
panhia. 

Entre outros, o falecido Dia- 
«io do Comercio publicou um 
nojento artigo atacando sem pro- 
vas e sem base alguma a circu- 
lar publicada pela comissão de 
agitação contra a Noroeste ins- 
talada em S. Paulo. 

Nós, qne sempre procuramos 
justificar com documentos as 
nossas afirmações limitamo-nos, 
pór hoje, a reproduz o seguinte 
regulamento da empreza, que é 
suficiente para fazer uma ideia 
da situação dos operarios que 
caem nas garras de Machado de 
Mello & C. 


«O Sur... 





























mesla construção, 


obriga-se com a aquisição da 
presente caderneta, as condições 
seguintes: 


1. Obedecer e executar todas 





Meilo & Com 





as ordens de servico que lhe 
forem dadas; 

2. Reconhecer de 10 dez) ho- 
ras no minimo, o dia de traba- 
lho; 

3. Trabalhar não só nos dias 
da semana, como nos domingos, 
dias santos e feriados, e timbem 
de noite, quando o Empreiteiro 
o exigir! 

4. Aceitar, sem direito a qual 
quer reclamacão, o salario dia- 
rio que lhe for estipulado pelo 
Empreiteiro; 

5. Fornecer-se no armazem 
do Empreiteiro de todos os ge- 
neros de alimentação e de qua- 
esquer outros arngos de que 
| precisar 

6. Não causar dano algum, 
nem enibaracos aos trabalhos 
executados por conta do Em- 
preiteiro ou de parnculares, 
comportando-se com todo o res- 
peito e moralidade quer no ser- 
vico, quer particularmente; 

7- Aguardar o pagamento 
dos seusordenados do mez ven- 
cido, até o di 30 (trinta) do 
mez seguinte. 

5. Aguardar - se 











sair espon- 


“| taneamente do trabalho durante 


jo mez, à liquidação de sua ca- 
derneta no dia respecuvo do 
mez seguinte; 

9: Ser dispensado do serviço 
seo entender o Emprenteiro. 
recebendo imediatamente o sal- 
do dos seus salarios; 

10. Apresentar no ultimo dia 
do mez, ao armazem compe- 
tente, à presente caderneta para 
| conferencia dos respectivos de- 
ibitos, lançamentos dos salarios 
ie apuracão do saldo, precuran- 
ja sua restiturção do dia 5 do 











|gando-a posteriormente no acto 
do recebimento do saldo, sem 
direno à sua restitui ão, 

11. Não transferir à presente 
caderneta 2 outros; e, ro caso 
de saida espontanea (nio po- 
dendo estar presente no acto de 
pagamento, deverá deixar pes- 
|sõa devidamente autorizada a 
receber o saldo, sob aviso pre- 
vio ao Empreiteiro; 

12. O trabalhador que não h- 
[zer, no minimo, 20 dias de tra- 
| balho por mez, salvo molestia 


| será dispensado da construção. 
pet Pa ra 
Liga Antimilitarista 

Havendo NECESSIDADE DE RECO- 
MEÇAR A PROPAGANDA ANTINILITA- 
RISTA, PENSA A COMISSÃO DA LIGA 
FAZER PUBLICAR UM FOLHETO E POR 
1850 DIRIGE UM AFELO AOS SEUS So- 
CIOS, A FIM DE CONFRIBUIREM PAR. 
ESTA OBRA, DIRIGINDO-SE À TESOU- 
Ra 




















ão— RIO DE JANEIRO 


mez seguinte em diante, entre-|8 





1 4 de Junho do 1008 





AS LINOTIPOS 


As maquinas linotipos cairam 
entre a classe tipográfica como 
uma granada no meio duma 
mulndão indefesa. Um estrago 
monstruoso, brutal, implacavel 
e inesoravel... 

Bastará dizer que cada ma- 
quina faz o servico de cinco ou 
seis homens: que uma casa que 
ocupava 60 operarios passou à 
ocupar 16! 

Uma tal calamidade póde ser 
descrita, não ha duvida, mas só 
| pela imaginação podera ser bem 
| medida, bem pesada. Nada me- 
(nos que centenas de familias 
| repentinamente lançadas na mi- 
eeria, centenares de homens 
compelidos, de sopetão, a bus- 
jcar novo meio de vida, novo oh- 
cio. novo emprego. É tudoisto, 
simplesmente dito, simplesmer 
te deitado dos labios para (ora, 
póde parecer muito facil, muito 
simples, sem nada de estraordi- 
inario: mas quem pensa o que 
diz, quem mede todas às tortu- 
| rantes dificuldades de encontrar 
hoje trabalho — trabaiho que 
não vexe, que não deprima, que 
se condune, que seja compativel 
com aqueles que galgaram dois 
ou tres quartos da ezistencia à 
ganhar a vida normal e digna- 
mente como senhores duma pro- 
fissão — quem pesa, digo, toda 
a tremenda luta intima que tem 
de sustentar um individuo para 
jabandonar os seus habitos e 
|adquirir novos é para, as vezes 
|no hm da vida, se afazer a outro 
trabalho, quando o encontra, 
que já é ter sorte; quem medita 
[misto vê logo, aterrado, compun- 

ido, que o problema não é 
inada facil de resolver. E é numa 
tal situação que, tristemente, do- 
lorosamente, se encontra grande 
parte da classe tipografica, se- 
não toda, porque as casas que 
ainda não têm maquinas estão 
para recebel-as. 

Fruto do progresso, do tão 
gabado « enaltecido progresso! 
Bue tal o premio quea civiliza- 
cão nos trás, a nós, operarios, 
grandes factores dela, como toda 
a pente diz?! 

Oh! mas ponhamos o cora: 
cão para um fudo e enfrentemos 
de vez o caso que nos levou a 
pegar da pena, 

Entre os tipografos que se 
puderam encaixar nas maqui 
nas e aqueles que ficaram a ver 
navios suscita-se ultimamente 
fum confito. Estes, que em 
sua prande maioria nunca se 
importaram com os movimentos 
tentados, antes da vinda das 
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maquinas, para evitar, ou mino. 
rar Os seus fataes “estragos, 
acham agora que os linotipistas 
devem recuzar-se à trabalhar 
nas maquinas, ou produzir me- 
nos, e alguns ha que chegam a 
pretender que os linotipistas 
quebrem e inutilizem as maqui 
nas afim de que eles, que estão 
sem trabalho por causa delas, 
consigam obte-lo ! 

Não póde, realmente, haver 
maior infantilidade nem maior 
candura diante dos graves e 
complecsos problemas que ore- 
gimen capitalista nos apresenta; 
mas, não obstante, é com ques 
jandos clamores que se teman- 
dado a pregar a guerra entre os 
proprios operarios. 

Advirtamos entretanto, em- 
quanto é tempo, que tudo isso 
éineficaz, que mudo isso é vão. 
Lembrem-se os operarios que 
agora sofrem esse golpe do regi- 
men capitalista que o problema 
não é novo. Os males causados 
pela maquinaria e agora dura- 
mente sofridos pelos tipograíos 
veem desde ha muitos anos, 
desde o despontar da industria 
moderna, pode dizer-se, a fazer 
estragos na familia proletaria; 
ainda não ha muito foi a classe 
dos sapateiros quem sofreu com 
& introdução de notas maqui- 
nas; chegou tambem a vez dos 
tipografos. 

Mas para nós, que estudamos 
a dia! € constituimos 
um partidi que tem por fim fa- 
zer cessar o actual sistema poli- 
tico e economico da sociedade, 
fonte unica dos males que afli- 
Rem o proletariado, essas terri- 
veis maquinas, mão grado todos 
Os seus males, não nos aterro- 
ram tanto, porque, no fim de 
contas, agravando a situação dos 
trabalhadores, são clas quem 
mais apressarão essa revolução 
social que nós vamos preparan- 
do e executando na medida das 
nossas forcas. As maquinas são 
um mal fatal, inelutavel, mas, 
no fundo, benefico. 

Pondo de lado, porém, estas 
considerações e procurando aten- 
der sómente á crise de miseria 
que devido a elas assola a classe 
tipográfica, vejamos : que se po 
derá fazer contra as maquinas? 

A maquina, antes de tudo, 
não é obra de um homem, nem 
de um grupo de homens : é obra 
colectiva da humanidade civili- 
zada ; é obra de todos nós que 
constituimos essa humanidade, 
porgue sómente gracas ás mil 
noções acumuladas por esse es- 
tado de civilização é que um in- 
dividuo a poude engendrar. 

Admitamos, porém, como pen- 
sam muitos, que as linotipos 
existentes nesta capital eram de 
repente inutilizadas. Isso evita 
ria a situação em que se acham 
os tipografos? Note-se que à hi- 
potese de que as maquinas fos- 
sem destruídas afigura-se-nos 
absurda, por irrealizavel; mas 
admitamol-a. Ficava solvida a 
questão? 

Não. Se isso se désse, os ca. 
pitalistas mandariam vir outras 





€ não mais as entregariam a ri- 
pografos, mas sim a quaesquer 
Outras pessoas que quizessem 
aprender a trabalhar nelas. Ao 
progresso é impossivel pór bar. 
Feiras; ele vence tudo. E quan- 
do esse monstro não recuou ante 
as dinastias, os tronos, as cas- 
tas tas religiões que implaca- 
velmente deitou por terta na 
sua passagem, não será toleima 
pensar que ele se deterá ante 0 
clamor de alguns miseros ho- 
mens? 

. À invasão das maquinas na 
tipografia, como noutras indus 
trlas € à consequente desocupa 
cão de milhares de braços lan- 
cados á miseria e ao desespero é 
materia vencida que coisa algu- 
ma poderá evitar. E o que urge, 
o que não deve ser adiado por, 
o dos linotipistas, é uma so. 
ida organização sindical que os 
ponha a salvo duma exploração 
maior. Tal como está sendo pago 
o trabalho das maquinas de com- 
por,o operario tira boa feria e al. 
guns ha mesmo que, por um ex- 
cesso de energia e especial agili- 
dade, obtem salarios excessivos. 
Não se fem, porém, nessa si- 
tuação, que não oferece segu- 
rança alguma, Convencionem, 
de acordo com a resistencia fisi- 











ca normal, a média que deve 
produzir cada maquinista, e 
fixem uma norma. Os salarios 


excessivos que alguns agora ti- 
ram será motivo, dentro em 
breve, paraqueos patrões baixem 
9 preço dalinha, Previnam-seen- 
quanto étempo, porque, depois, 
“como diz o adagio: «chorar na 
cama que é logar quente». — 
NOTA ASSUNÇÃO. 
P. S.— À escassez da espaço oh 
game a deixar para o proxinio numero 
à segunda parte deste artigo,onde trato 
damaneira infantil como temsido upre- 
siado, por grande numero de colegas o 
procedimento dos patrões na questão 
“ias linatipos e particulaementa o que 
se deu com o Correio da Santin 
NA. 
= — 
TRABALHADORES! 


Evimi a Noroeste. 1, 


SOLIDARIEDADE | 


E digna dos maiores elogios 
a prova de solidariedade dada 
frios tecelões de Vila Isabel, so- 
retudo pelas mulheres, ás fami- 
ias dos companheiros persegui- 
dos pela policia. 

Tsto mostra que não serão os 
psttas da laia do bacharel Eu- 
lalio Monteiro nem os infames 
como o mestre Filipe de Moraes 
quem impedirá a marcha do mo- 
pimento de reirindicação prole. 
taria. 

Foram entregues as seguintes 
quantias ás familias mais neces 
sitadas : 

428300, duna subscrição foi. 
ta por camarada de Vila Isabel; 
1118000, angariados pelas ope. 
rarias da fabrica; 708000, 
idem; Sogovo do Centro dos 
Operarios Marmoristas ; 25f, 
da subscrição iniciada pela Fe 
deração; 308000, dos opera- 
rios da fabrica; zufigon, idem. 




















Contimia aberta à subscrição. 


Na fabrica « Confiança». - 
dos contramestres. A 
nocturno e aos domíni 


Os patrões da fabrica Con- 
fiança aumentam cada vez mais 
a serie ininterrupta de vexames 
cometidos contra os operários. 

Fiados na força que a policia 
lhes deu, cegos pela ambição do 
lucro, imaginam que os opera- 
rios e operarias da fabrica não 
são entes humanos, senão bestas 
de carga das quaes deve tirar-se 
o maior proveito possivel para, 
depois de velhas c imprestaveis, 
atitar-las ao meio da rua, onde 
a fome acabe de aniquilar o res- 
to de forcas e de energias que O 
trabalho da fabrica lhes deixou. 
Não é só o trabalho brutal, 
prolongado e mal pago, não. 
Além disso os operarios, ho- 
mens, mulheres e crianças, tem 
que sofrer as insolencias e os 
maus tratos do mestre e dos 
contramentres, 

Nestes ultimos dias o contra- 
mestre José Martins insultou e 
maltratou uma moca, chegando 
a sua cobardia até o estremo de 
amcaça-la com bofetadas! 

Este inconciente, que não 
compreende que é um esplorado 
como os outros e que está favo- 
recendo os interesses do patrão 
contra Os seus e os dos seus 
companheiros de trabalho foi 
socio do sindicatoantes da greve 
ve, € terminada esta, aparece- 
nes com o cargo de contrames 

e. 

Em recompensa de que servi- 
cos obteve esse cargo? Por que 
persegue e maltrata os operarios 
quando antes da greve dizia-se 
companheiro deles? 

Previnam-se os tecelões con- 
tra esse traidor, 

Como noticiamos no numero 
passado, começou o trabalho 
nocturno e aos domingos na fa- 
brica. 
A fiação ea saia do panotraba- 
Iham até as 10 1/2 da noite. Nos 
domingos, até as 3 1/2 da tarde, 
Os que no domigo não compa- 
recem ao trabalho, são chama- 
doo á ordem na segunda-feira. E 
ser chamado à ordem quer dizer: 
ter que sofrer as insolencias dos 
esbirros és ordens de Felipe de 
Moraes. 
E' preciso que os operarios 
das fabricas de tecidos, nãosó os 
de Vila Izabel mas os de todas 
as fabricas, se preparem para 
reagir contra a desmedida! e: 
ploração de que estão sendo vie. 
timas. 

Ponham de lado a cobardia. 

vando se leva uma vida de mi. 
serias e de sofrimentos, quando 
se évictima da mais iniqua das 

Plovações, quando se vêm as 
mulheres « as crianças traba 
Ihundo dia e noite, aniquilando 
a sua vida paru enriquecer uma 
companhia de bandidos prote- 
gidos pelo governo, quando se 
vé tudo isso não se deve nem se 
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dão pleno libercadd de traçar o 
grega que é feito dentro da ordem, 


para o qual a sua 
sou despercebida, 
até onde chegaria a estultice dos 
pobres diabos que no Rio 


Pinheiro Machado. 
do-o como um di 
ticos honrados e 
Brazil. Hoje talve: 
marechal Herme: 
datura à 
blica 
braço forte. 


mos em carn: 
Farças e com 
parte. 


rar-nos 
estupido: 
têm o cinismo 
cialistas no Ri 


PELAS FABRICAS DE TECIDOS 


EM VILA ISABEL 
— Provocações do mestre e 


Um traidor. — O trabalho 
gos. — E' preciso reagir! 
ode ter mais considerações. 

A reação impõe-se 

Se os operarios tecelões não 
perderam 6 sentimento de dig- 
nidade e o amor pela vida, de- 
vem preparar-se para a luta. — 

E' preciso reforçar o Sindi- 
cato dos trabalhadores em Fa- 
bricas de Tecidos, esse fantas- 
ma que tanto horror causa aos 
patrões e aos cobardes. 

E' preciso descobrir e rrazer 
ao publico tudo o que acontece 
nas fabricas de tecidos. E' neces- 
sario desmascarar os canalhas e 
aponta-los aos companheiros. 

Para esta campanha podemos 

elôes contar com o apoio in- 
condicional de A Voz do Tra- 
balhador. 











CRITICA E POLERICA 


Ingenuidade. — Lemos no 


4.º de EMaio, orgam operario, 
de Santa Maria: 


Nós, brazileiros, temos as leis que 


o direito e da justiça 
Temos, é verdade, uma por- 
ão de bonitas e boas leis... 


escritas nos papeis. 


Porêm, se tratarmos de levar 


á pratica o que essas leis pres- 


revem, aí de nós! A ponta do 
hanfalho encarregar-se-a de 





mostrar-nos que aquilo são sim- 
ples enfeites. 


so para ver 
Socialismo... militarista. 





— Lamentamos sinceramente à 
morte prematura da Tribuna do 
Poro, jornal «socialista» diri 
por Mariano Garcia. Seria in- 


gido 


eressante saber a atitude que 
sse jornal assumiria na situação 


política actual, não pela influen- 


ia que poderia exercer no povo, 
existencia pas. 


mas para ver 


pre- 
endem passar por representan- 
es do socialismo. 
Hontem elogiavam o general 
» apresentan- 
os poucos poli- 
de caracter no 
z elogiassem ao 
nes de cuja candi- 
residencia da Repu- 
Pinheiro Machado é o 
Pobre socialismo! Esta- 


aval permanente. 
edias por toda a 


Por isso não devemos admi- 
pelos feitos ridículos e 
S até O estremo dos que 
de chamar-se so- 
io de Janeiro. 
ma das habituaes em- 
hadas dos comediantes da 
Politica, não foi reconhecido se 
Tudor Melo Matos. Os seus 
Partidarios, que viram desapa. 


Por ui 
brulhad, 





Fecer dum momento para outro 


e! 





A Voz do Trabalhador 














a probabilidade de obter as so- 
nhadas sinecuras e proteções 
sairam à rua num estrondoso 
berreiro, acompanhadas de ban. 
deiras nacionaes. protestando 
contra a « ilegalidade» cometida 
e proclamando que só à bala c à 
dinamite se endireitariam as 
coisas 

Embora com nojo, acompa- 
nhavamos como simples curio- 
sos o desenrolar deste episodio 
da furça politica, quando vimos 
surgir a arlequinesca figura de 
Melchior Pereira Cardoso, Di- 
rector do Partido Socialista, 
que discursou em favor de Melô 
Matos. 

E mais uma prova do criterio 
destes homens que não têm con- 
ciencia da responsabilidade que 
sobre si atiram dizendo-se re- 
presentantes duma doutrina. 

Porque apoiam Melo Matos 
os homens do chamado partido 
socialista > 

Melo Matos nunca se preocu- 
pou com o socialismo, nunca fez 
nada pela propaganda, nem po- 
deria fazer porque é um político 
burguez contrario a estas ideias, 

Que interesse têm esses «so- 
cialistas, em apoiar e eleger esse 
politico burgue: 

Não sabemos. 

O proletariado que tome nota 
destes factos eos aproveite para 
o futuro. 


GUERRA SOCIAL 
BRAZIL 
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Os operarios da construcão 
civil iniciaram ha dias um mo- 
vimento que foi coroado do mais 
brilhante exito. 

Reclamaramn dos empreiteiros 
e patrões o reconhecimento dos 
sindicatos, não permitindo que 
empreguem nenhum operario 
sem a apresentação do recibo de 
socio; nomeação pelo sindicato 
dum fiscal para cada obra ou 
oficina, com o fim de impedir 

ue trabalhem crumiros ; liber- 
dade em todas as obras € ofici- 
nas para os trabalhadores faze» 
rem propaganda das suas ideias. 

Os patrões cede 


vam, não ha- 
vendo necessidade de recorrer à 
greve. 


Ito do Janeiro 


Como noticiamos no numero 
anterior, a greve dos canteiros 
pode Cousiderar-se terminada 
Eom vantagem para os operarios. 
Faltam assinar apenas tres in- 
dustriges e não dos mais impor- 
tantes. 

Esta 
novo a greve 


semana foi declarada de 
nas oficinas de Ma 
Quel Augusto dos Santos « da 
Urea, por terem estes indus- 
triaes tentado faltar em algumas 
das clausulas da tabela. 4 

Panto numa como noutra ofi- 
cina não trabalha nenhum cru- 


miro. À 
culçado de Car- 
resolveu no dia 
xar 200 reis 
calçudo. Os 


A fabrica de 
valho Andrade, 
25 deste mez re 
éim cada par de 








operarios não se conformaram, 
temando, por sua vez, a resolu- 
cão de resistir a essa imposi 
Em vista disso o patrão ce- 
deu, continuando a pagar como 
amtes. 





ão. 


8. Paulo 


Declararam-se em greve os 
operarios serralheiros, exigindo 
o horario de 8 horas. 

“Os grevistas, que estão orga- 
nizados em sindicato de resis- 
tencia, mantiveram-se firmes é 
solidarios desde 0 primeiro dia 
de-lura, Já cederam muitos pa- 
trões, esperando-se que não de- 
morarão Os outros. 

O Sindicato dos Serralheiros 
está instalado na séde da Fe- 
deração Operaria, Largo do 
Riachuelo, 7-A, S. Paulo. 


ITALIA 


DA A GREVE DE PARNA 











Todos estarão lembrados da 
formidavel greve que no ano pas- 
sado declarou-se em Parma, na 
Xtalia, e do celebre processo que 
o tribunal de Lucca seguiu con- 
tra os elementos activos que to- 
maram parte saliente nela. Só 
depois dum ano foram absolvi- 
dos os presos, com excepção de 
Alceste de Ambris, actual dire- 
ctor de « La Tribuna Italiana », 
de S, Paulo, que foi condenado 
à seis mezes de prisão. 
Quando os processados re- 
prsssaram a Parma, foram rece. 
idos por enorme multidão que 
lhes fez uma sent 
cão de simpatia. 


FRANÇA 
A GREVE NOS CARTEIROS 





a manifesta- 








Não podem ser mais contra- 
ditorias as noticias publicadas 
em telegramas pela imprensa 
burgueza à respeito do mov 
mento dos carteiros telegrafistas. 

O que ficou bem provado foi 
a má fé do governo que, ao 
ser declarada à greve anterior, 
prometeu aceder às reclamações 
apresentadas pelos grevistas, en. 
We as quaes estava esta clau- 
sula; « promessa formal do go- 
verno de não lançar mão de me 
didas disciplinares por factos de 
greve e conexos ». 

O governo cumpriu tão bem 
a sua promessa que, por ocasião 
do 1.º de Maio, ruspendeu e 
demitiu diversos carteiros por 
motivos de propaganda. 

Em vista disso, resolveram os 
carteiros e telegrafistas declarar 
uma nova greve, contando com 
o apoio da Confederação Geral 
do Trabalho 

Os telegramas dizem-nos um 
dia que não ha greve, outro que 
ha, ouro que o movimento fra- 
cassou... k 

Só quando recebermos jornaes 
da França poderemos dar noti- 
cias exactas sobre o movimento. 
12 


LEIAM 

a Folha do Povo, diario de 
educação popular. A” venda na 
séde, ao preço de 190 











nossa 
réis. 








Quando os ladrões brigam... 
u 


Simplesmênte isto: que quan- 
do os ladrões brigam desco- 
brem-se os roubos. isto é — 
quando os bandidos religiosos 
maiquistum-se, eles mesmos se 
encarregam de revelar-nos as 
suas infamias, infamias que eles 
ocultam cuidadosamente ao po- 
vo para mante-lo não sómente 
crente e ignorante, como tam- 
bem obediente à seita cristã e 
sujeito à vil esploração de seus 
infames representantes, e que 
só confessam em casos seme- 
lhantes como o dessa polemica. 

sta, como já afirmei em meu 
precedente artigo, foi causada 
pelas tremendas acusações de 
assassnato atiradas por Alvaro 
à cara dos catolicos, as quaes o 
ilustre Laet tentou anular ou, 
pelo menos, atenuar, replicando 
no imesmo tom a seu adversario 
e fazendo não menos tremendas 
acusações aos protestantes no 
mesmo sentido. 

Para outro qualquer, a gigan- 
tesca luta desses dous gladiado- 
res moderuos passaria desper- 
cebida, mas não para mim, po- 
bre taquigrafo, que, por dever 
de oficio, sou forçado a tomar 
nota até das ultimas peripecias 
dessa celebre pendencia para 
transmiti-las ás colunas da pe- 

uena mas verídica Vo do Tra- 

alhador, afim de que esta possa 
informar bem os seus leitores. 

No piedaso inuito de prova- 
rem as sua razões e manterem 
assim d> pé os seus pecadinhos 
de ladrões e assassinos, esses 
«famosos campeões» trouxeram 
à scena os nômes ilustres de 
Cant, Lachatre, Brantôme, 
Ranke, Guizot e outros. 

Estes demonstraram com uma 
erudição que não admite replica 
que tanto Alvaro como Last 
tinham razão, como se pode vêr 
pelo depoimento d'alguns, refe- 
tindo-se ás malandragens dos 
catolicos e dos protestantes: 

“ ntão Luthero OZz-se do 
lado do poder de que já partici- 
para... € convidou os principes 
é oscavalheiros u esterminarem 
sem misericordiu «aquela exe 
cravel raça de cães» danados...» 
(canto, His. Universal, pol. 
XII, pag. 389.) 

Os taes ucãts dunados» não 
eram outros senão os campone- 
zes olemães, revoltados contra a 
odiosa opressão dos senhores, 
e nos quaes, em companhia des- 
tes, o fucinora Luthero mandou 
trucidar cobardemente. 

«Servet pediu baldadamente 
que Jhe dessem um advogado. 
Pediu 4 Calvino a esmola de 
uma camisa, que lh'a rocusou. 
Afinal foi queimado vivo, em 
nome da religio que reigeitavo 
a autoridade» (Idem, idem, pag. 
41) 

Laet aficmára que tanto Lu- 
thero como Calvino foram uns 
tipos sanguinarios: e não se en- 
gunou. 

«Esta inquisição feroz (na in- 
platerra) fez muitas victimas, e 
no reinado de Henrique VII 


























lavraram.se 72 mil sentenças de 
morte.» (1) (Obr. cit., tom, XIV, 


ag. 52.) 
ficorique VII reinára 38 anos 
(150947); e isto quer dizer que 
em cada ano ele mandava assa- 
ssinar 1895 pessõas, quasi 5 por 
di 








É não faltam miscraveis que 
ainda tentem desculpar e mes- 
mo elogiar este bandido prote 
rante! 

«...as  atroçidade praticadas 
nas cidades caidas em seu poder 
(do protestante Cromwell) e as 
execuções em massa são mais do 











que certaso Idem. tom. XV, 
pga. 250.) j 
Até aqui Cantú; vejamos 
outros. 
uu Taquicaaro 
(Contimia) 


Alcoolismo e loucura 


O trabalho estatístico publica- 
do em outubro de 1907 pelo dr. 
Benou sobre o serviço especial 
dos alcoalicos no departamento 
do Sena (Ville-Evrard), contem 
dados interessantes 

De 1897 à 1906 entraram 
2.493 alcoolicos: uns, o 6859 
por cento, olcoolicos propria- 
mente ditos ; ouiros, 3141, lou- 
cos amadores do alcool (degene- 
rados ou deseguilibrados, perse- 
guidos, melancolicos, cmonicos, 
epilepticos, dementes, confusos ). 

Em ordem decrecente as pro- 
fts influem deste modo: in 

lustrias alimentícias, jornale 
ros, construtores, cocheiros,co- 
mercio, alfaiataria, marcenaria, 
serviços publicos. 

Com frequencia. 6674 vezes 
por cesito, o alcoolico tem contas 
com o Codigo Penal, por ques- 
tões do lar domestico ou da rua. 
Pode dizer-se gue todo alcoolico 
está em potencia de criminalida- 
de; realiza actos quasi sempr 
impulsivo, motrizes, automati 
cos, que em todo rigor cientifico 
não entranham responsabilidade; 
é um irresponsasei nocivo, de 
quem a familia e a sociedade de. 
vem pricaver-se. 
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..O 1.º de Maio, orgam operario, de 
anta Maria, Rio Grande do Sul. 
Sutisfuz-nos ver que tambem pelo 
Brazil vão surgindo jornães que tru- 
tam da questão social com alguma 
orientação e vão entrando no terreno 
da luta de classes. O 1.º de Maro per 
tence a estes, embora à sua tendenci 
não esteja bem detinida, defendendo 
em suas colunas, misturadamente, a 
patria e o internicionalismo, e, não 
curado da duença da terra, publique 











O Trabalho, de Ribeirão Preto, or- 
tam dos interesses geraco. 

Este jornal, que pelo titulo alguem 
poderia tomar pelo que não é, disse 
+ otgum dos interesses geraes ». Todas 
sabem que, na actual organização so- 

as Elasses que dão vidu à socteda- 
de tem os mais Opostos interesses. 
Dum ludo, os esploradores « doutro, 
» osplorados, extictamente ma situa- 
da ladrão e do roubado. Como 
coneilue então u defezu desses interes- 
ses? O Frabalho deve suber 

Como tados os jornues do interior, 
publica versos, No ultimo numero ha 
umas quadras dedicadas 0 trabalho 
que começam assim : 




















4 





O trabalho e um tenitivo 

Que merece tudos 05 louvores 
Serve de alivio a quem sofre 
Remedio bendito dos trabalhadores. 


Pura amostra hasta. Raio de pocta! 


“4 Luta, de Porto Alegre, Rio Gra 
de do Sul. e qem 

E” um excelente jornal dedicado à 
propaganda das ideias libertarias, bem 
orientado e redigido com muito crie 
terio. Publica bons artigos doutrin 
rios e de critica e noticias sobre o mo. 
vimento social nacional e internacio. 
nal, 

Publica-se quinzenalmente e o pre. 
so de assinaturas é o seguinte: ano, 
Soo; 6 metes, 18500. Endereço; 
Caixa do Correio no 85 — Pyrto Ale. 
pre. Pode ser adquirido e assinado 
Por nosso intermédio. 

La Batiaglia, semanario anarquista, 
de S. Paulo, escrito em italiano. 

Vem sempre repleto de bons artigos 








c 


em 
como então se relatou 





A Voz do Trabalhador 





avrinhas, de se esternar 


« Um jornal de estrangeiros 


LO Paiz] teve o desaforo de inju- 
ria-lo a si e ao seu filho. S. Es., 
porém, assistiu impassivel a taes 
atoques por um esforço de von- 
tade, para guardar a compostura 
do seu cargo; si não foss 
nistro, acrescen 


mi- 
, teria sabido 
magar os detratores com o 11- 
ÃO DAS SUAS BOTAS OU CON À 





PONTA DO REGE NQUE.» 


Foi com esse desabafo quasi 


em calão que o ministro inau- 
gurou o Sanatorio militar. Ima- 
ginem o que não será o estilo 


sobre todos os aspectos da questão 
Socia!. o a do marechal quando ele passar 
Ássinuturas : ano, to8000: semestre, [a dirigir mensagens do Con- 
Coco trimestre, 38900. Endereço : | grosso. 


Caiva do Correio nº 547. 


La Lotta Proletaria, orgam 
União dos Sindicatos de S, Paulo, 

Munto bem redigido e com orienta- 
são criteriosa € definida, realiza este 
nosso coirmão uma boa obra de pro- 

aganda entre o clemento italiano do 
Estado de S, Paulo. 

Ô que achamos um tanto improprio 
€ que 0 orgam das colectividades ope- 
rarias de S. Paulo seja publicado todo 
em italiano. Sabemos perfeitamente 

ue os companheiros de S. Paulo tem 
fortes rações para jusulicar a sua 
obra, porque q maior parte do ele- 
mento operario de lá e italiano. Po. 
Fem cremos que, pelo menos o cabe- 
salho c alguns artigos da primeira pa- 
gina, deveriam sair em portuguez e o 
Testo em italiano. À propaganda nada 
perderia é 0 efeito seria melhor. 


da 





esurora Social, orgam da Federação 
Operário de Santos. 

Reapareceu no dia 1.º de Maio este 
nosso coirmão, já publicado reguiar- 
mente na mesma localidade, Marcha 
cum orientação identica à nossa e py 
blica bons artigos de propaganda. 
dereço : Praça elles 8 > Santos 


O MARECHAL 


O marechal Hermes, indigi- 
tado para dirigir o Brazil e re- 
generar à republica no futuro 

uatrienio, julga-se um homem 

ke muita calma. 

«Com a serenidade que lhe 
dá a consciencia de estar cum- 
prindo o seu dever, tem assis- 
tido impassível à campanha 
que lhe movem no que mais 
preza, com o intuito de desgos- 
ta-lo e faze-lo renunciar o cargo 
de que se acha investido. » 

Assim se exprimiu na inau- 
uração do Sanatorio militar em 

avrinhas. O discurso então 
proferido pelo marechal caiu na 
opinião da Capital como uma 
bomba. O marechal não é só 
muito calmo, ele é sobretudo 
muito habil, S. Exa. poucas ve- 
zes falara em publico. O que 
se haveria de lembrar de dizer 
o Ministro da Guerra, analogo 
ao acto que se passava? 

Correu-lhe a celeuma levan- 
tada na imprensa em torno de 
um desastre em que andou en- 











ir 


o 





assombro estraordinariamente, 
que no momento cientifico em 
que escrevo possa existir «nda 
um só eleitor, esse animal irra- 
cional, 

que consente em abandonar os 
seus afazeres, seus gozos para 





NOVIMENTO ASSOCIATIVO 





dos junto é Federução e Confe 
ração, 


Ha de ser divertido. 





Si se considera que os ho- 


mens são incapazes de gover- 
na-sa a si mesmos, porque re- 
conhecer-lhes a capacidade de 
governar aos outros? 


O que assassina um homem é 


denegrido como um criminoso. 
Assassinai milhares de homens, 
inundai a terra de sangue, infe. 
ctai os rios de cadaveres-—dar- 
vos-hão um logar no Olimpo. 


LACTANCE. 


EEE SIA 
Amentira de sempre 





Uma unica coisa me caus: 





inorganico, alucinado, 


votar em alguem ou em algu- 


ma coisa, 


Os carneiros quando vão para 
matadouro nada dizem, nada 


esperam, mas ao menos não vo- 
tam no carniceiro que os deve 
matar, nem no burguez que os 
ha de comer. 


Oerave MinBEAU. 

















nino dos Alfaiates. Contorme 
dissemos no numero anterior, fun- 


dou-se no dia 10 estu agremiação que 

sobao s 

calismo iniciará uma nova ação de 
ropaganda e 
Vicias emire 03 companheiros alta 
tes. 


ntação das bases do sindi- 





desenvolvimento de 


Na reunião do dia 17 foi eleita a se- 


guinte comissão executiva que ha de 
funcionar ate ao dia 10 de my 

1910: Antonio Moreira, 1º secretario; 
Antonio Ricardo, 2º secretario; L 


o de 





ciano Ribeiro de Souza, 1º tesou- 
reiro; Jose Teixeira Leal, 2º tesou 
reiro; Carlos Alberto Sapia, biblio. 
te 


ario; Adolio Garcia Varela, Jose 
ga Ribas, auxiliures; Antonto Do- 
ingues, Manuel Coutinho, delega- 





No dia 24 houve assembleia geral es. 


treordinaria, onde for defimtivamente 
rasolvido ser a séde no sulão do Cen 


| assinantes, no Distrito Federal, 


volvido o seu ministerial auto- 
movel, seu filho tambem mi- 
nisterial e uma senhora gravida. 
E a proposito disso tudo, S. 
achou oportuno 

ocasião, que se lhe apresentava 











aproveitar a 





tro dos Sindicatos Operarios, à rua 
do Mospício n. 144, € nomenda uma 
comissão composta dos companheiros 
Jose Comeranha, Antonio Pereira e 
2x. | Jofio dos Santos Per 
* | da mudança do mobnhario, 
do-se com u comissão que tomou sob 
sua responsubilidade o dito mob 











To quando o Sindicuto se dissulveu 
em 2 de abril de 1907. 
sição du quem se queira filiar à lino, 
tones, dus 7 34, no local acima 
dicado, quem os atenda e 

O número de colugus já inscritos 
elesalse a 200, facto este que demvons” 
irá bem que 4 imetutiva de alguns 
companheiros toi secita e coroada de 
mugninco resultado. 

haverá 

jo dia 7 de Junho proximo 

asse, de dO Phioraz da noite, 
na sede da Umião. Para 0 numero se: 
gúinte daremos noticia, mais circum- 
Sinciada. Pedimos à todos os com- 
panheiros que auviliem a manuten: 
São deve jornal, pois e ele o unice 
atavismos, falando com inteira sínce- 
ridude, podemos elucidar todos os ca- 
legas fterca do caminho que começá- 
mos à traçar é que teremos que Je 
Sa ao seu tum — Antonro Moreira 

Sindicato “los pintores — Depuis 
de certo periodo de mercia, este sin- 
dicato vei later, mais um apelo aos 

intores do Tio de Janeiro 
"nossa classe, como qualquer à 
eo, pura progredir, pata ler ma 
pouco de pão e descanço, é preciso 
que lute, que Se agite, que cada um 
levante “a “ironte altivamente como 
obreiro conciente à procura dum me- 
lhor bem estac. 

É” “necessário, indispensavel, que 
cada operario pintor se preocupe com 
as suas condições materiues € com- 
preenda que isoladamente não se pode 





rta é dispo- 
































fazer nenhuma reivindicação. Que a 


umrão não e utau cuisa que se compra 
ou que cai do ceu como um man 
mas que ela só pode exisur, depois 
duma propaganda energica é inces 
sunte que se deve fazer nas obras, nas 
oficidas é em qualquer logar. 

À luta contra a esploração patronal 
e ama necessidade e para sustentar 
éssa Intae indispensável que todos es- 
tejam unidos dentro duina associução 
de resistencia. 

E" preciso que os nossos compa- 
nheirês se compenerem de quelos 
operarios para rewindicar 05 seus di- 
reitos devem dar-se 4 mãos solidaria- 
mente, como uma só familia, porque 
são 05 espohados. Avante, pois! 

Convidamos « classe em geral pare 
assistir à reunião que se realizará na 
nossa sede, á rua do Hospício, no dia 
1º de Junb», terça-feira, às 7 Boras da 
noite. 

Nesta reunião tratar-se-4, além da 
amnistia geral aos socios em atiazo, 
de outros assuntos de grande in 
teresse para a classe. 

Rio, 2 de maio de 1909.— A Co- 
mussád. 

Sindicato dos manipuladores do 
calçado à mão.— Fundou-se nestes 
ultimos dias 9 Siudicato dos mamipus 
ladores de caiçado a mão. Nu proxi 
ima segunda-feira haverá assembleia 
geral para a discussão dos estatutos, 
À suu sede é nu rua do Hosprcio, 154 

Sindicato dos Linotipistas. Na 
semana passada reahzaram os limoti. 

as uma rennião na sede da Federa. 
» tesolvendo reorganizar o Sindi. 
caro com novas bases, Quarta-teira 
desta semana realizou-se à segundo 
assembleia, sendo aprovadas as bases, 
que faculiam a entrada no Sindicato 
4 todos os trabalhadores em Inotpia, 
linotipistas, mecomicos « emendaderes 
ce provas. À sede é na rua do Hopi. 
cio rss 


AOS ASSINANTES 


Por ocasiãa da festa que realizamos 
em beneficio de À Vor do Trabalhe. 
dor, enviamos ima circular a tudos os 
es- 
ndo 05 motivos porque o jornal havia 
terrompido a sua publicação, 
Feligmente u nosso apelo não foi váo 
porque muitos acudiram e à festa teve 
o exito desejado, mas temios ainda 
grande necessidade de lembrar aos 
Companheiros que se não formos per. 
Sistentes decerto veremos de novo sus. 
Pensa a publicação e e por essa razão 
que hoje lembramos aus nassos amigos 
€ assinantes que as assinaturas iris 
































dudeiro jornal vperario, onde sem | ç 


mos aqueles que tenham que 
guem a segunda assinatura 
anda fo possivel, é aus que anda 
hão pagaram e que continuam a rece. 
bor v jurnal, que não olvidem a neces- 
sidadi que ha de pajçor as assinaturas 
Em debito para que possamos ar adiante 
com a nossa obra. 
Não é este u primeiro nem o segundo 
e façémos nesse sen ó 
atendidos, por isso agura, mais uma 
Pé lembramos aos companhetrus cheios 
de bua vontade que devem faser creu 
far listas em temefiro do jornal e tam 
car mão de todos as meios au seu al- 
Cuce para que náo nos vejamos de 
ane nbrigados à sipendor à publica. 
cio de A Voz do Trabalhador. 
Aí fica, pois, o pedido. 








Na Estrada de Ferro 
Noroeste esperam-vos a 
miseria, a febre, a fome e 
o calote. — O escravocrata 
MACHADO DE MELLO 
deve ser boicotado. 








A VOZ DOTRABALHADOR 
Balanço dos ns. 9, 10 e 11 


















































necEITA 
Saldo anterior “... 178000 
Da festa realizada em 24 
de abril de 1909..... 340800u 
Lista de Mifana ; Escude- 
ro, Mana, 28 cada; Marti- 
nes, Ferreira, 18 cada: Gal- 
ves, 500; Volts, Pierri, Luit, 
408 cada: Qutri e Oriandos (o 
Joa cada; Anonimo, 200... 88500 
Lista de F. Dios ( na co! 
ferencia de Ristori) : Anoni 
mo, 28; Enry, S. Rios, 18 
cada; Murião, Serapio, ar 
Cia, Soo ada; Angelo. Goo; 
J. Reis, O, Moraes, S. Ulis- 
ses, Lecce, um trabalhador, 
Selamo, Arval. 400 cada; 
Garcia, Linonpista, F., Can- 
teiro, Maçãs, Lodes, Argen- 
tino, À. Pedro, 100 cada; 
avulso, 18... y 128000 
Lista da Administração 
A. Foscolo, 148; Santos, 58: 
Pampuri, 38; Mota, Geyer, 
Caralampio, um compunhei. 
ro, 28 Cadu; Reduczewska, 
Maçãs, M. Gezar, 15 cuda, 
Postes, 28200; Reis, Aval, 
Queiroz, Fróes, 500 c 
dos sapateiros, 18500: os 
pografos, 78500; carregador, 
45; chapeus, a$; chaves de 
Esperanto, 500; venda avul. 
Say LIS «658700 
“1 assinaturas trimestras 
(Rio), 225; 5 de Bragança, 
08; 1 anual, de Patrocinio, 
Pbbics acerte dçõos - 308000 
Total...... 4888200 
“000. 128000 
200x.) 858000 
*  “noiolçooo.. 
* no 11 (2.009) 
Selos, goma, etc. (3 08.).. 228000 
Papel é envelopes. 38000 
Carretos. a ÁScoo 
Total... 2968000 
Entradas SBtszoo 
Saldo E 1928200 


ana itinter 193000 
Cooperativa da Associação 
de Classe Protectora dos 
Chapeleiros. 


Rua General Caldwell, 47 
Nesta oficina executa-se qualquer 
trabalho concernente ao ramo de cha- 
Peluria a preços madicos. 
Recomendamo-la aos operários. 
Sucursal : Chapelaria 1. de Mato 








mesiraes terminam com 0 n. 1.3, por 


Rua Floriano Peixolo, 32 


